
Mourão garante vacina 
em breve em todo o país
Vice-presidente afirmou que a imunização estará disponível nos próximos meses
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Mourão disse que haverá vacina “ao longo inclusive dos cantos mais afastados da nossa Amazônia” 

O 
v ice -pres idente 
Hamilton Mourão 
aproveitou seu pro-
grama de rádio para 

afirmar que o governo fede-
ral vai vacinar a população 
contra a covid-19. No “Por 
Dentro da Amazônia”, vin-
culado ontem, em uma rede 
nacional de rádios, Mourão 
informou que a imunização 
estará disponível nos próxi-
mos meses.

“Essa é uma batalha que 
está sendo enfrentada sem 
descanso, mas com a certeza 
de que muito em breve tere-
mos uma vacina distribuída 
em todo o território nacio-
nal, ao longo inclusive dos 
cantos mais afastados da 
nossa Amazônia para que 
possamos definitivamente 
voltar a uma vida normal e 
abraçar nossos entes queri-
dos”, disse Mourão, lamen-
tando as mortes pela co-
vid-19 no Brasil.

Na semana passada, o pre-
sidente Jair Bolsonaro assi-
nou uma medida provisória 
abrindo um crédito extraor-
dinário de R$ 20 bilhões 
ao Ministério da Saúde. De 
acordo com o governo, o 
dinheiro será usado para a 
compra de doses das vacinas 
registradas na Anvisa. Bolso-
naro destacou que a vacina 
será opcional. Ele é contra 
a vacinação obrigatória. O 
Supremo Tribunal Federal 

(STF), porém, deu poder 
para estados e municípios 
decidirem sobre a obrigato-
riedade da imunização.

Também na semana passa-
da, o governo lançou, em ceri-
mônia no Palácio do Planalto, 
o Plano Nacional de Operacio-
nalização da Vacina contra a 
Covid-19. Elaborado pelo Mi-
nistério da Saúde, o documen-
to não estipula prazo para o 
começo da vacinação. 

O plano foi apresentado 
por determinação do do mi-
nistro Ricardo Lewandovs-
ki, do Supremo, relator das 
ações que tratam da obriga-
toriedade da vacina e outras 
medidas de combate à pan-
demia no país.

Órgão aponta falta de planejamento 
detalhado para combate à pandemia

TCU: governo sem 
plano estratégico

Divulgação

A quinta auditoria do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU) concluiu que, nove 
meses após o início da pan-
demia no Brasil, o governo 
ainda não tem plano estra-
tégico para o enfrentamen-
to da covid-19. Segundo o 
órgão, não existe planeja-
mento “minimamente de-
talhado” por parte do go-
verno Bolsonaro. Entre os 
problemas apontados es-
tão falta de entrega de EPIs 
(equipamentos de proteção 
individual), respiradores, 
kits de testes e descumpri-
mento de prazos definidos 
em contratos.

O TCU afirma que os in-
tegrantes do Ministério da 
Saúde não compreenderam 
que é função da pasta a ar-
ticulação com governos es-
taduais e municipais. Um 
dos problemas está na aqui-
sição de seringas e agulhas 

necessárias para a vacinação.
O relatório aponta que a 

pasta abriu processo para 
compra de 300 milhões de 
unidades do kit com seringas 
e agulhas. No entanto, onze es-
tados disseram que compra-
riam 150 milhões de unidades 
do mesmo item.

A Controladoria Geral da 
União, segundo o tribunal, 
alertou que não havia docu-
mentos para embasar a de-
manda do material pelos 
estados. Também não havia 
um cronograma de entregas. 
Dessa forma, os técnicos te-
mem um descompasso entre 
o fornecimento das doses de 
vacinas e a data de entrega das 
seringas e agulhas.

O Ministério da Saúde afir-
mou que está viabilizando a 
compra de seringas, agulhas 
e EPIs. A pasta diz que repas-
sa recursos para que estados 
comprem itens, mas que, com 
a pandemia, faz excepcional-
mente aquisição centralizada.

Biden recebe 1ª dose 
da vacina nos EUA

O presidente eleito dos 
EUA, Joe Biden, 78, rece-
beu ontem a primeira dose 
da vacina da Pfizer contra 
covid-19. Biden tomou a 
vacina em Delaware. A vice
-presidente eleita, Kamala 
Harris, será imunizada na 
próxima semana.

Após ser vacinado, Biden 
disse que o imunizante é o 
primeiro passo para supe-
rar a pandemia, mas que le-
vará algum tempo até que 
isso aconteça. Por isso, pe-

diu para que as pessoas conti-
nuem usando máscaras, man-
tenham o distanciamento so-
cial e, se possível, não viagem.

A vacina do laboratório nor-
te-americano Moderna contra 
a covid-19 começou a ser dis-
tribuída nos EUA no sábado, 
informou um funcionário do 
governo. A Agência America-
na de Medicamentos (FDA) 
anunciou na sexta à noite a au-
torização de emergência para 
essa vacina, uma semana após 
fazer o mesmo com o imuniza-
dor da dupla americana-ale-
mã Pfizer/BioNTech.

Agência europeia libera imunizante
A Agência Europeia de Me-
dicamentos (EMA) anunciou 
ontem aprovação da vacina 
da Pfizer/BioNTech contra 
o coronavírus e afirmou que 
“não há provas” de que o fár-
maco não será eficaz contra a 
nova cepa de coronavírus de-
tectada no Reino Unido. A de-
cisão da EMA abre o caminho 
para as campanhas de vacina-
ção na UE nos próximos dias.

“Eu tenho o prazer de anun-
ciar que o comitê científico se 
reuniu e recomendou autori-
zação de comercialização con-
dicional na União Europeia Caminho aberto para campanhas

Felipe Barros

da vacina desenvolvida pela 
Pfizer e BioNTech”, afirmou a 
diretora geral da EMA, Emer 
Cooke, em entrevista online.

Mais países da Europa e de 
outros continentes impuse-
ram ontem restrições aos voos 
do Reino Unido, onde nova 
variante do coronavírus, mais 
transmissível, foi encontrada. 
Até agora, mais de 30 nações 
suspenderam os voos de e para 
o território britânico. Itália, 
Alemanha, Holanda, Bélgica 
e França foram os primeiros 
a anunciarem o bloqueio no 
domingo. O Brasil, no entanto, 
não tomou nenhuma medida 
para restringir voos do Reino 

Unido e nem planeja impor 
medidas específicas.

As restrições foram logo 
seguidas por Áustria, Suécia, 
Lituânia, Letônia, Estônia, 
Finlândia, Omã, Croácia, Ma-
cedônia, Polônia e República 
Tcheca, Dinamarca e Portu-
gal. Já Canadá, Romênia, Tur-
quia, Bulgária, Índia, Arábia 
Saudita, Irã, Suíça, Kuwait, Ir-
landa, Noruega, Israel, Hong 
Kong, Argentina, El Salvador, 
Colômbia, Chile, Peru, África 
do Sul, Austrália, Jordânia e 
Marrocos resolveram fechar 
fronteiras para voos britâni-
cos. A Rússia anunciou que 
suspenderá a partir de hoje.

NNSem usar máscara, o presiden-
te Bolsonaro voltou a provocar 
aglomeração em São Francisco 
do Sul (SC), onde passa alguns 
dias de folga para pescar. Ao 
retornar de mergulho na Ilha da 
Paz, ontem, ele cumprimentou 
apoiadores, tirou fotos e pegou 
crianças no colo na praia em 
frente ao Forte Marechal Luz, 
onde está hospedado. Ele não 
quis falar com a imprensa.

Conforme a assessoria de 
imprensa do Planalto, Bolso-
naro está de férias em agenda 

privada. Não há previsão de 
compromissos oficiais pelo 
menos até amanhã, quando 
deve retornar a Brasília. 

A viagem ocorre em meio às 
pressões sobre o governo torno 
do plano de vacinação contra 
a covid-19 e um novo aumento 
de casos da doença no país. 

Bolsonaro gravou vídeo para 
cumprimentar os pescadores 
catarinenses. Na chegada ao 
Aeroporto Estadual de Uba-
tuba, há dois dias, Bolsonaro 
também causou aglomeração.

mais uma vez !

Bolsonaro provoca aglomeração

>> Brasília

>> Londres, Reino Unido
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